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Coleção “Culturas, Direitos 
Humanos e Diversidades na 

Educação em Ciências”

A elaboração da coleção “Culturas, Direitos Humanos e Diversida-
des na Educação em Ciências” está inserida em um cenário de política edu-
cacional nacional que valoriza a formação de professores a partir de valores 
sociais pertinentes aos Direitos Humanos. Esse entendimento se fortaleceu 
no Brasil como política de Estado a partir da Constituição de 1988 e, pos-
teriormente, a partir da construção dos Programas Nacionais de Direitos 
Humanos - PNDH (BRA SIL, 2003) e do Plano Nacional de Educação em 
Direitos Humanos - PNEDH (BRA SIL, 2006), nos quais a Educação em 
Direitos Humanos é compreendida como um processo que articula três 
dimensões: a) conhecimentos e habilidades: compreender os direitos hu-
manos e os mecanismos existentes para a sua proteção, assim como incenti-
var o exercício de habilidades na vida cotidiana; b) valores, atitudes e com-
portamentos: desenvolver valores e fortalecer atitudes e comportamentos 
que respeitem os direitos humanos; c) ações: desencadear atividades para 
a promoção, defesa e reparação das violações aos direitos humanos. Em 
2012, o Conselho Nacional de Educação aprovou as Diretrizes Nacionais 
para a Educação em Direitos Humanos (BRA SIL, 2012), reforçando em 
seu artigo 4º que a Educação em Direitos Humanos possui como base a 
afi rmação de valores, atitudes e práticas sociais que expressem a cultura dos 
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direitos humanos em todos os espaços da sociedade e a formação de uma 
consciência cidadã capaz de se fazer presente nos níveis cognitivo, social, 
cultural e político.

Por fim, destacamos que em 2015, as Diretrizes Curriculares Nacio-
nais para a Formação Inicial e Continuada dos profissionais do Magistério 
da Educação Básica (BRASIL, 2015) reafirmaram o compromisso dos pro-
fessores da Educação Básica e Superior com a Educação em Direitos Hu-
manos, considerando-a como uma “necessidade estratégica na formação 
dos profissionais do magistério e na ação educativa em consonância com 
as Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos”. Tendo em 
vista esse cenário, imaginamos que a criação desta coleção possa proporcio-
nar aos investigadores(as) da área de Educação em Ciências a publicação 
de suas pesquisas e indagações fomentando diálogos a partir das seguintes 
questões:

1. Educação em Direitos Humanos na formação e na prática de pro-
fessores de Ciências;

2. Questões étnico-raciais na formação e na prática de professores de 
Ciências;

3. Sexualidades na formação e na prática de professores de Ciências;
4. Saberes tradicionais e científicos na formação e na prática de pro-

fessores de Ciências;
5. Questões de Gênero na formação e na prática de professores de 

Ciências;
6. Cultura e Território na formação e na prática de professores de 

Ciências;
7. Estudos decoloniais na formação e na prática de professores de 

Ciências.

Aguardamos suas contribuições e vamos juntos construir uma Edu-
cação em Ciências mais humanizada. Feita por pessoas e para as pessoas 
– todas elas.

Roberto Dalmo Varallo Lima de Oliveira 
Glória Regina Pessôa Campello Queiroz
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Prefácio

Esse texto é um pouco a apresentação do que contém cada capítulo e 
um pouco como eu os leio. Um pouco do que é e um pouco do que deveria 
ser. Uma experiência um pouco como a defi ne Jorge Larrosa, de algo que 
nos afeta e subjetiva, e um pouco como diz Claude Lévi-Strauss, de algo 
que esquecemos quase imediatamente após escrevermos. 

A necessidade de reunir esses textos em uma publicação emerge 
do crescente e diversifi cado volume de projetos de pesquisa e de teses e 
dissertações advindas do Grupo de Pesquisas dos Estudos Culturais das 
Ciências e das Educações (GECCE) e de parcerias com vários grupos que 
se interessam pela temática dos estudos de ciências nos contemporâneos 
mapas culturais. 

Iniciamos, no capítulo 1, com o texto intitulado “dá-me um labora-
tório e eu moverei o mundo” do Bruno Latour, publicado originalmente 
nos anos de 1980, em uma importante e infl uente coletânea organizada por 
Knorr Cetina (1985). É desconcertante sua atualidade. Num momento de 
pós-pandemia de Covid-19, período em que os laboratórios ressurgiram 
dos porões das ciências para ocupar tantos espaços quanto possíveis em 
gráfi cos, declarações de especialistas das mais variadas áreas, boletins, en-
trevistas, telejornais, bares, inundaram celulares, negacionismos, teorias 
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conspiratórias, vacinas, chips, inversões exóticas no campo das ideologias 
políticas, disputas pela hegemonia mundial, as flagrantes desproporções do 
acesso à vida entre os povos, para citar apenas alguns dos atores que esse 
minúsculo ator mobilizou e fez ruir e denunciar fronteiras. A falácia das 
fronteiras, em particular entre a ciência e o mundo, há muito contestada por 
cientistas, filósofos e sociólogos, mas principalmente pelo coletivo de pes-
soas comuns, ganha contornos de atualidade num mundo em angustiante 
mutação e que não pode ser assimilada na aceleração vertiginosa e mixórdia 
que põe em xeque os pilares da hegemonia das ciências que suportou por 
algum tempo o argumento advindo do princípio universal da racionalidade. 

O cogito dos modernos. 
Hoje, como sempre, o laboratório assume tantas identidades quantos 

os interesses em disputa, proporcionais às angústias em extrair dele algum 
sentido. O laboratório vaza por todos os lados, longe das práticas e léxi-
cos próprios dos lugares canonicamente designados como produtores de 
ciência. Seus enunciados e teorias postos nos mais severos testes de torção, 
saltam quanticamente de celular em celular, aplicativo em aplicativo, das 
mídias ao lar etc., literalmente num exercício de telefone sem fio, em acor-
dos compartilhados por diversos “coletivos de pensamento”, como disse 
Ludwik Fleck (1986, p. 86). 

A atualidade do texto de Latour é precisamente a necessária ressalva, 
nesses tempos de “desregulamentação” (Latour, 2020) e negacionismos, 
de que a realidade dos laboratórios se fortalece quando postos a funcionar 
em meio aos interesses, crenças, valores, negócios, ideologias e disputas em 
que os laboratórios são reconhecidos. E não o contrário. 

A pandemia de Covid-19 reeditou a ciência dos laboratórios com for-
ça e intensidade dramáticas. As fronteiras do que ocorre dentro e fora dos 
laboratórios, que pareciam sólidas porque estavam, como disse Lafuente 
(neste livro), ausentes das discussões, novamente ganham a fluidez das re-
des, dos públicos, do comum, como atores importantes no cenário atual. 
Compreender a dança das fronteiras, hoje, é muito mais do que entrar nas 
guerras das ciências ou, como muito bem-posto por Inge Kaul (2015), tra-
ta-se de transcender a noção de que buscar a rede do comum seja para cor-
rigir falhas do mercado ou gerenciar recursos comunitários. 
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Compreender os fluxos fronteiriços é colocar no centro do objetivo a 
ser alcançado a partilha de benefícios e da colaboração coletiva. Segue daí a 
atualidade do texto do Latour, que sensibilizou Cristine Lois Coleti Sierra a 
traduzi-lo para nós. Borradas as fronteiras, damos um passo fundamental na 
direção de um mundo comum. O mundo em que os excluídos e silenciados 
devem participar ativamente, não como exemplos ou delegação. 

Mas como coletivo. 
Esse vem sendo o projeto de minha vida acadêmica há muitos anos. 
O evento da Covid-19 fez o mundo reflexionar investimentos cole-

tivos de forma bem-sucedida na investigação e produção de vacinas, por 
exemplo. Mas ainda não consegue assegurar que o resultado derivasse em 
bem comum para todos que dela necessitam. Vale (re)ler o mundo pelo 
texto do Latour, vale muito. 

É a respeito das redes, do que nós, educadores químicos, podemos 
aprender com a rede sociotécnica latouriana, junto com Cristiane Beatriz 
Dal Bosco Rezzadori e Gustavo Pricinoto, no capítulo 2, que retomamos 
uma discussão apresentada do início deste milênio sobre as contribui-
ções das teorias das redes sociotécnicas para pensar a educação em ci-
ências como um atuante que faz-se nas alianças e táticas de associações 
em um amplo coletivo e não retirando de si mesma tudo o que precisa. 
Temos um bom motivo para pensar outramente a noção de contexto, 
menos por sua condição de criar um quadro relativamente estável de 
referência a uma ciência racional e pronta, e mais como uma condição 
concreta, em que delicados sistemas de negociações tornam o excesso 
de razão um argumento inútil, quando as educações e as ciências estão 
imersas no rebotalho das construções híbridas e conjuntas da teia social, 
irrecorrivelmente habitada por pessoas comuns, máquinas, mídias e sis-
temas representativos de poder diversos. 

Nós, os autores, buscamos precisamente a adoção de um modo de 
olhar para a educação química de forma não funcionalista, que abre possi-
bilidades para além das fronteiras discursivas e materiais de seu domínio, 
ampliando tornando mais reais suas conexões. Trata-se de educações-quí-
micas, no plural e com hífen. Trata-se, como disseram Giroux e McLaren 
(1995), de pedagogias culturais, pois amplia e diversifica a visão do proces-
so educativo, o pensamento mundano, conforme defendido por Bruno La-
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tour, nos incita a considerar que qualquer espaço, qualquer ator, incluindo a 
escola e seus habitantes usuais, mas não se limitando a eles, podem exercer 
uma pedagogia, pode ensinar algo a alguém; ou melhor, pode fazer-se. Por-
que trata-se de uma teoria da ação, de um processo ativo que deve tanto à 
ação humana quanto à ação não humana e seus condicionantes. 

A educações-químicas, pela sociologia das mediações, está presente 
no seu próprio fazer-se coletivo. Essa ideia, fortemente defendida na área 
de pesquisa dos Estudos Culturais em Educação no Brasil, traz o argumen-
to de que os significados do mundo são constituídos em diversas instân-
cias fora da escola. Por isso, tomamos como tão importante a discussão 
que se propõe nesse capítulo, já não é possível, há muito tempo, sustentar 
uma ciência circunscrita, pois, como argumenta Martín-Barbero (1997), 
os saberes circulam cada vez mais intensamente fora dos muros sagrados 
que antes o detinham, além de terem se afastado dos sujeitos que os admi-
nistravam, fizeram-se comuns. 

No capítulo 3 – do coletivo ao conectivo: fundações da teoria ator-
-rede (tar) na epistemologia de Ludwik Fleck, buscamos deslocar a ênfase 
abordada por Rezzadori, Gustavo Pricinoto, para evidenciar a produtivi-
dade de pensar educação química enquanto um atuante no coletivo mais 
amplo da sociedade. Tentaremos, Leonardo W. Soares de Melo e eu uma 
proposição de olhar que visa à deriva do coletivo ao conectivo. Intenciona-
mos propor mediações de rastreio de informações nesse tempo em que ela 
viaja à velocidade da luz e ao alcance de um leve toque, de um clique, de um 
deslizar de dedos etc. Efêmera, heterogênea e simultaneamente produtora 
de ações profundas e amplas. 

Assédio constante, as informações somente podem ser rastreadas 
por ferramentas igualmente fluídas e heterogêneas. Em devir, como des-
crito por Deleuze e Gattari (2012). Pensar e produzir ferramentas meto-
dológicas com capacidade de olhar para esse novo sistema de estilos de 
pensamentos é um desafio ainda, e talvez sempre, em aberto. Por isso, este 
capítulo é um ensaio. Ensaio que propõe retomar as bases teóricas da Teoria 
Ator-Rede (TAR), cujo defensor mais aparente é Bruno Latour. Para nós é, 
ainda, uma das mais potentes teorias para rastrear coletivos em conexões 
ativas sempre em aberto, obstinadamente repelentes ao fechamento em li-
mites ou lógicas. 
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Embora busquemos reencontrar a noção de coletivo também em 
Ludwik Fleck para avançar em sua principal falha: não levar em conta ato-
res inertes. Para acentuar o ponto forte do capítulo, diria que é precisamen-
te essa provocação à pedagogia dos métodos, cuja vontade está em desen-
volver nos encontros o hábito, a solidariedade, a tolerância, a explicação etc. 

Não. Não há como compreender estilos de pensamento sem abando-
nar por completo essa pulsão por invadir o outro, por explicar o outro, por 
trocar algo do que era por algo que se espera tornar-se. 

Os encontros em conectivos, via TAR, são concebidos como liberda-
des e criações fazendo-se em novas singularidades. Um método para seguir 
informações conectadas não almeja assemelhar-se, explicar, imitar, identi-
ficar etc., almeja seguir as alianças, tal qual elas vão se compondo em novos 
corpos inusitados em constante linhas de fuga. Em última análise, são me-
todologias não explicativas. E isso, caro leitor, não é fácil aceitar quando o 
treinamento da mente, o jargão especializado dos experts implica paralisar 
o discurso, estabilizar a ação. Os sacolejos que a diferença nos dá causam 
vertigens, mas também são pródigas em abrir possibilidades para novos 
atores fazerem-se conectados no coletivo. O ensaio de Antonio Lafuente, 
presente nesse livro, é seminal para a compreensão do que busco dizer aqui 
acerca do experimentar o silêncio. Escrevo isso porque me parece crível que 
no ato da leitura desse capítulo se possa atribuir aos autores alguma pre-
tensão sistemática ao defender que as ciências devem alcançar as esferas 
exotéricas, o saber popular. Sim, devem. Mas é menos como uma prescrição 
e mais como uma vascularização rizomática da qual não se pode abstrair 
um ator isolado, uma consciência crítica soberana e recrutadora. É como a 
provocação à metamorfose que o avanço das tecnologias digitais, do filme 
Crimes do Futuro, de David Cronenberg, fazem reverberar como crepúsculo 
da noção de controle. Quem não compreende o cenário de derivas pelos 
heterogêneos interesses em constante metamorfose fica tonto e enjoado 
com o vai-e-vem que os atores fazem para que suas práticas se tornem fatos 
fortes (esotéricos). Nos termos do próprio Latour (2011, p. 248) “quanto 
mais esotérica uma parte da tecnociência, mais exotérico precisa ser o re-
crutamento de pessoas”. 

Ora. É de método que estamos escrevendo. Como será o método que 
registra os atores em ação em processos de recrutamento sem tomar para si 
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a tarefa de explicar o evento? Passando ao largo da maioria dos métodos de 
pesquisa: abdicando de que há algo a ser descrito em favor de assumir que 
a ferramenta metodológica ajuda a descrever algo. Não se preocupe se isso 
lhe contraria. Essa noção deixa os melhores especialistas com a cabeça às 
voltas. Mas, o que está em jogo é a velha proposta de esvaziamento da no-
ção de origem em favor da ampliação dos vínculos, conexões, desconexões 
e reconexões de todas as entidades envolvidas na ação de fazer-se. A TAR é 
eminentemente empírica. Este é o centro da noção ator-rede e ponto fun-
damental para alavancar metodologias capazes de seguir nexos. 

Vejamos se fomos capazes de seguir nexos com o ensaio proposto no 
capítulo 4: “A produção cultural da natureza: uma análise das representa-
ções de uma história em quadrinhos”, feito em parceria com Bruna Jamila 
de Castro. O centro de nossa expedição crítica ao mundo encantado das 
histórias em quadrinhos da Maurício de Souza é a noção moderna de cren-
ça, cujo princípio pedagógico de autoconvencimento é, para usar termos 
de Jung (1991), dos modernos projetarem ou transferirem para os outros 
os conteúdos morais e éticos de seus fascínios, afetos, desejos e traumas 
particulares e, acabam por tornar mixórdico o que é interno e externo da 
percepção das subjetividades. 

Embora o esforço da Corporação Mauricio de Sousa Produções 
LTDA, na produção analisada – cuja métrica é a moral ambiental –, possa 
constituir um esforço aparentemente agradável aos estudos culturais das ci-
ências, por provocar uma tensão e fazer emergir a diversidade de posições 
que as tradições culturais podem reivindicar como legítimas no trajeto do 
homem branco e indígena, com uma ligeira guinada a uma autocrítica dos 
modernos; numa mirada mas detida, vimos em ação o paradoxal poder das 
pedagogias racionalistas e seus complexos desejos de emancipação e deno-
minação na reterritorialização de identidades políticas e culturas marginais. 

A transferência da pesadíssima carga de responsabilidades não assi-
miladas acerca das urgentes questões ambientais dos ombros, agora ridí-
culos e imaturos, do homem branco para uma pristina e essencial “cons-
ciência” indígena é uma neurótica tentativa de autocura. Para atingir o 
pedagógico conteúdo objetivo, coerente e moral dos personagens por re-
gressão infantil e histórico e assim reencontrar o hutukara a Mauricio de 
Sousa Produções LTDA. ridiculariza arquétipos brancos e conclama, como 
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